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APRESENTAÇÃO
Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 

à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, o curso de Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação de professores que ensinam Matemática 
vem sofrendo, ao longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações 
apresentadas para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente, se olharmos para algumas licenciaturas, impossibilita experiências de 
formação que aproximem o futuro professor das diversas e plurais realidades escolares.  
Somada a essas limitações está o descuido com a formação de professores reflexivos e 
pesquisadores.

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares 
para a escola e, sobretudo, para a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e 
para a Educação Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse contexto de inclusão, 
tecnologia e de um “novo normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os 
espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas 
formas de se fazer ciências no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um 
importante lugar de ampliar o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que 
tange ao conhecimento matemático.  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático e sobre isso, de 
uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Incompletudes e Contradições para os Avanços da 
Pesquisa em Matemática”, nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências 
do professor pesquisador que ensina Matemática sejam apresentadas e constituam-se 



enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores pesquisadores 
de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para quem 
já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se matriculado 
em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a sala de aula 
e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa 
com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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contexto histórico do povo egípcio detalhando sua necessidade de contar, mostrando assim 
a evolução de seu sistema de numeração. Já no segundo momento os alunos tinham a 
possibilidade de criar texto e imagens de acordo com que foi mostrado. Objetivando assim 
possibilitar ao alunado uma experiência com a História da Matemática por meio de evidencias 
revelada por egiptólogos. O público alvo foi uma turma de 6º ano b, da escola Lauro Sodré, 
localizada no município de Moju/PA. Diante das estratégias, serão mostrados os resultados, 
onde evidenciou a aceitação dos alunos pela metodologia e aprendizagem do conteúdo 
abordado. Sendo um relato de experiência qualitativo experimental com embasamento 
teórico nos seguintes autores Sautoy; Schmedt; pretto e Leivas (2016); Lima; Lima e Silva 
(2016); PCN (1998); Lima; Araújo e Daude (2017); Gasperi e Pacheco (????); Silva ( 2010); 
Minayo ( 2001); Gomes (2001); Santos; França e Santos (2007) promovendo uma discursão 
das ideias defendidas pelos autores.
PALAVRAS CHAVE: Egito; Sistema Numérico; Metodologia; Cenário com Cartazes; Jornais.

MATHEMATICS TEACHING: EGYPTIAN NUMERICAL SYSTEM THROUGH A 
SCENARIO

ABSTRACT: The e present work reports the experience of the students of the Full Degree 
Course in Mathematics - UEPA (Campus - Moju), in the discipline History of Mathematics. 
Where it was sought through the use of a scenario to show students the Egyptian numbering 
system, in this way an alternative methodology based on the numerical evolution occurred in 
ancient Egypt was shown through posters and a newspaper divided in two stages, being in the 
first moment, the historical context of the Egyptian people was shown, detailing their need to 
count, thus showing the evolution of their numbering system. In the second moment, students 
had the possibility to create text and images according to what was shown. Thus aiming 
to enable students to experience the History of Mathematics through evidence revealed by 
Egyptologists. The target audience was a class of 6th grade b, from the Lauro Sodré school, 
located in the municipality of Moju / PA. In view of the strategies, the results will be shown, 
showing the students’ acceptance of the methodology and learning of the content covered. 
Being a report of qualitative experimental experience with theoretical basis in the following 
authors Sautoy; Schmedt; pretto and Leivas (2016); Lime; Lima and Silva (2016); PCN 
(1998); Lime; Araújo and Daude (2017); Gasperi and Pacheco (????); Silva (2010); Minayo 
(2001); Gomes (2001); Santos; França and Santos (2007) promoting a discussion of the ideas 
defended by the authors.
KEYWORDS: Egypt; Numerical System; Methodology; Scenery with Posters; Newspapers.

1 |  INTRODUÇÃO
Sendo o homem percussor do processo de investigação dos padrões que constituem 

o universo, a matemática passou por inúmeras evoluções desde seus primeiros indícios, 
apontado por Schmedt; Pretto; Leivas (2016) “como toda ciência, a matemática tem um 
processo histórico” os sistemas numéricos, fórmulas e padrões que conhecemos hoje 
tiveram uma evolução histórica que na grande maioria dos casos não é apontada em sala 
de aula. Schmedt; Pretto; Leivas (2016) evidenciam que quando a história da matemática 
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é bem trabalhada em sala de aulas ela produz o processo de aprendizagem de conteúdos 
matemáticos envolvendo o educando por ser uma forma diversificada que faz referência 
ao contexto histórico que deu início a tudo, processo este evidenciado em nosso relato de 
experiência, sendo vivenciado em nossa aula prática desenvolvida na escola municipal 
Lauro Sodré, localizada na cidade Moju/Pa com a turma de 6° ano b, turno tarde, mudando 
assim a forma como a matemática é apresentada ao aluno atualmente que é sem a 
referência de sua história. Sendo uma pesquisa de cunho qualitativo que é definida como:

A abordagem qualitativa trabalha com valores, crenças, representações, 
hábitos, atitudes e opiniões. Ela aprofunda a complexidade de fenômenos, 
fatos e processos; passa pelo observável e vai além dele ao estabelecer 
inferências e atribuir significados ao comportamento. (SILVA, 2010, p. 6)

O ponto fundamental estar no investigador que busca coletar dados e o que ocorre 
na coleta dos mesmos relacionando-os com sua teoria de embasamento, assim o mesmo 
faz uma investigação por meio da observação do processo apresentado e os significados 
produzidos nos alunos. A matemática é hoje muito rejeitada em sala de aula por ser apresenta 
como uma ciência mecanicista, no entanto, a utilização da história da matemática pode ser 
vista como uma forma de motivação ao aluno por ser uma investigação que mostra a evolução 
de como ocorreu o surgimento dos conceitos que conhecemos aprimorados hoje, levando 
o aluno a ter outra visão referente à matemática, tirando aquela visão de a matemática 
ser apenas cálculos e números. Começou a se falar em matemática como disciplina no 
Brasil somente em 1929, denominada como ciência da repetição, onde a repetição dos 
procedimentos levaria ao conhecimento, atualmente a aprendizagem em matemática está 
ligada a compreensão, e seu significado para o aluno resultado das conexões que ele 
estabelece entre ela e as demais disciplinas aponta Schmedt; Pretto; Leivas (2016). Sendo 
fundamental ao aluno compreender onde e como aplicá-la, necessitando assim conhecer o 
que lhe deu início e que necessidade seu surgimento buscou suprir.

Visto que:

Outra forma de participação da história, manifestada na proposta dos PCN 
para o ensino da matemática, diz respeito ao uso de problemas históricos, 
pois considera que os conceitos matemáticos devem ser abordados mediante 
a exploração de problemas, ou seja, situação em que os alunos precisem 
desenvolver algum tipo de estratégia para resolvê-las. (SCHMEDT; PRETTO; 
LEIVAS, 2016, p.45)

A base da história da matemática foi a busca por investigações em desenvolver 
estratégias de soluções para problemas práticos como ressalta o PCN:

A própria história da matemática mostra que ela foi construída como resposta 
a perguntas provenientes de diferentes origens e contextos, motivadas por 
problemas de ordem pratica (divisão de terras, cálculo de créditos), por 
problemas vinculados a outras ciências (Física, Astronomia), bem como 
por problemas relacionados a investigação internas à própria Matemática 
(BRASIL, 1998, p. 40)
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A proposta de envolver o educando em um cenário buscou diferenciar o modo de 
apresentar os conteúdos matemáticos aos educandos, mostrando assim um recurso para 
o ensino de matemática evidenciando o uso da história da matemática. Pelas colocações 
da importância da história da matemática no contexto escolar, especificamente em sala de 
aula, propusemos divulgar neste relato, a nossa experiência com a utilização da história da 
matemática, enfatizando a visão do docente e discente em todo esse processo.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
O desenvolvimento de nossa pesquisa teve como base teórica: Sautoy; Schmedt; 

Pretto e Leivas (2016); PCN (1998); Lima; Lima e Silva (2016); Lima; Araújo e Daude 
(2017); Gasperi e Pacheco (????); Silva (2010); Minayo (2001); Gomes (2001); Santos; 
França e Santos (2007). 

Segundo Lima; Lima e Silva (2016) o bom profissional é o qual amplia os caminhos 
necessários para facilitar a aprendizagem do aluno, desenvolvendo formas e métodos para 
ampliar a sua base metodológica sempre buscando inovações e metodologias diferenciadas 
para repassar os conteúdos aos alunos, não se restringindo a uma única forma de 
ensinar e assim deixando perceptível ao alunado que a matemática não é uma disciplina 
finalizada, contudo a mesma pode ser aperfeiçoada com novos métodos facilitadores para 
compreensão dos mesmos, tornando a cada dia sua aula criativa e interessante e assim 
fazendo com que os discentes sejam mais participativos.

Segundo Lima; Araújo e Daude (2017) a maneira em que o professor vê a matemática 
pode influenciar diretamente em sua prática de ensino, pois é o docente quem mostra os 
caminhos a serem percorridos para seus alunos, sendo assim se o aluno deparar-se com 
um professor com uma ideia pronta e acabada, possivelmente o discente terá a mesma 
visão da disciplina, mas se o mesmo tem um mediador com uma matemática diferenciada 
construída dia após dia, tendo a possibilidade de ver a matemática presente em seu dia 
a dia certamente o mesmo ficará motivado e sentirá interesse em aprender os conteúdos. 
Sendo assim utilizando a história da matemática como uma metodologia de ensino mostrará 
ao aluno a evolução que a matemática teve ao longo da história e assim tornando claro aos 
alunos que os conceitos matemáticos que conhecemos nos dias atuais não foram criados 
apenas por um estudioso, mas por vários estudiosos deixando perceptível que a disciplina 
não é concluída, mas que a cada ano ela vai sendo aprimorada.

O uso da história da matemática na sala de aula tornou-se uma metodologia eficaz, 
pois quando é repassada de uma maneira correta e sendo acrescentada com outras 
metodologias diferenciadas fugindo do tradicionalismo e quando o educador mostra ao 
alunado que a matemática é uma disciplina que vem sendo aperfeiçoado no decorrer 
dos anos por vários matemáticos, os discentes se sente na liberdade de aprimorar seus 
conhecimentos nos conteúdos assimilados e sentem-se mais motivados para aprender a 
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matemática. Deste modo afirma Schmedt; Pretto e Leivas (2016) que a matemática pode 
ser apresentada ao educando como um instrumento construído historicamente e que está 
permanentemente em transformação, facilitando assim a compreensão dos conceitos 
abstratos que fundamentam o ensino da matemática atualmente.

Gasperi e Pacheco (????) denominam que a matemática isolada das demais 
disciplinas torna-se repetitiva com pouco exercício contextualizado e quase nem uma 
modelagem. Com isso percebesse que a história da matemática tem grande importância 
nessa ligação das disciplinas e na compreensão de como tudo começou, já que o ensino 
dessa matemática consiste em permitir ao endivido conseguir por si mesmo gerencia sua 
própria vida pessoal e profissional, tomando decisões e enfrentando diversos problemas 
complexos que aparecerão no decorrer de sua vida. A história da matemática pode estar 
presente em diversos momentos na sala de aula substituindo os exercícios repetitivos e a 
memorização de fórmulas, criando uma forma de ver e entender a matemática deixando-a 
mais agradável, disciplinar, criativa e humanizada. Por meio da história pode-se verificar 
que a matemática é uma construção humana desenvolvida ao logo da história, que 
nasce e vai se aperfeiçoando conforme as necessidades do homem, fazendo com que 
compreendêssemos as culturas e os homens envolvidos nessas descobertas. Como 
enfatizado em nossas práticas trabalhando o sistema de numeração egípcio evidenciando 
os processos que lhe deram início e suas aplicações no decorrer desta civilização. 

O matemático Marcus du Sautoy nos leva a uma viagem perpassando pelo antigo 
Egito mostra-nos o motivo que deu início na busca pela matemática que foi o sentido 
de compreender os padrões e sequências do universo, sendo o homem o mentor desse 
novo universo matemático tendo o rio Nilo um papel importante em todo esse processo, 
sendo suas cheias denominadas como início de cada ano necessitando os egípcios fazer a 
contagem entre os dias decorrentes entre duas cheias do Nilo. Assim se começa a utilizar 
a matemática empiricamente tendo a partir de então passado por inúmeras evoluções 
detalhadas em nossos procedimentos metodológicos.

A formação de professores tem um papel importante nesse contexto de utilização 
da história para o aprendizado, mas muitos professores não tiverem essa disciplina em seu 
curso superior por isso à importância da formação continuada, porque não basta somente 
transmitir conteúdo pensando que está expandindo o conhecimento do aluno para diversas 
áreas. Precisa-se muito mais, pois a matemática está presente em muitas outras ciências.

Segundo Santos; França e Santos (2007) durante um longo período da história o 
conhecimento era repassado de modo informal, onde as pessoas aprendiam conforme 
os costumes de suas origens e ficavam limitados somente a esses conhecimentos, sem 
oportunidade de avanços científicos e intelectuais nesse período, mas a cada ano que se 
passava e com o aumento dos povos houve a necessidade de aprimorar os conhecimentos 
matemáticos. Entretanto, nos dias atuais a matemática não é mostrada de maneira que possa 
fazer o aluno sentir interesse em aprendê-la onde por falta de estrutura e incentivos, muitos 
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professores não se atentam em inovar o ensino mostrando aos discentes a importância 
da matemática no dia a dia. O que se espera do poder público é incentivo para motivar os 
educadores em desenvolver competências para formar crianças autônomas, capazes de 
desenvolver diferentes formas para a melhor compreensão da disciplina elaborando ideias 
para resolver problemas novos.

Porém, não se espera melhora somente por parte do professor a escola também 
deve estar em constante evolução para atuar nesse mundo moderno, proporcionando 
aos alunos a aprendizagem para adquirir habilidades indispensáveis para que seu 
desempenho seja de acordo com o avanço da tecnologia. Sendo assim o mediador não 
deve desconsiderar o conhecimento que o aluno já traz de seu cotidiano, para trabalhar em 
cima dessas informações que o discente já tem.

3 |  METODOS E RESULTADOS
Fizemos uso do conceito de metodologia denominado por Minayo (2002) 

“Entendemos por metodologia o caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem 
da realidade. Neste sentido, a metodologia ocupa um lugar central no interior das teorias e 
está sempre referida a elas”. Desenvolvendo assim uma pesquisa qualitativa experimental, 
evidenciado uma estratégia de ensino que buscou envolver o educando como um todo no 
processo de ensino e aprendizagem. Evidenciando Minayo (2002) temos que:

A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis. (MINAYO, 2002, p. 21-22)

Como retrata a autora uma pesquisa qualitativa busca compreender esses 
processos e significados pertencentes a uma pesquisa, relatar as inquietações, conclusões 
despertadas nos alunos. Os momentos de desenvolvimento das atividades buscaram 
explicar os significados do surgimento da numeração egípcia, ou seja, em que contexto 
e, porque foram criados, pois, assim os alunos compreendem o papel da história da 
matemática nesse processo evolutivo dos sistemas de numeração.

Nossa proposta em construir um cenário evidenciando o sistema numérico egípcio e 
as relações que deu início ao mesmo buscou exatamente a particularidade de cada aluno 
a respeito do assunto abordado, tendo em vista que o principal objetivo foi trabalhar a 
história da matemática de um modo a qual não seja cansativo ao aluno e nem ao professor, 
mostrar a evolução matemática que ocorreu na civilização egípcia por meio de um cenário 
e com isso revelar-se como eram as coisas nesse período que deu início a matemática 
desenvolvida pelos egípcios. Mostrar imagens da época e as evoluções que ocorreram 
no campo da matemática para envolver ao educando e faze-lo conhecer esse processo 
histórico da matemática.
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Figura 01: Desenvolvimento da atividade.

Fonte: Os autores 

Figura 02: Produção da atividade

Fonte: Os autores

De modo simples e com cartazes, jornais e um suporte pedestal, desenvolvemos 
nossa oficina em duas aulas, onde no primeiro momento mostramos o processo evolutivo 
histórico por meio dos cartazes com o contexto da época sendo as três formas de escrita 
do sistema numérico egípcio, a hieroglífica, a hierática e a demótica evidenciada no jornal.

Esse primeiro momento consistiu em explicar com o auxílio dos cartazes a 
inquietação que levou os egípcios a elaborar um sistema de numeração e as evoluções que 
o mesmo sofreu no decorrer dos anos. Inquietação esta que teve início na contagem dos 
dias decorrentes entre duas cheias do rio Nilo, que foi um fator fundamental nesse processo 
pelo fato de o período de suas cheias ter sido considerado como o início de cada ano para 
os egípcios. Nesse momento mostramos nos cartazes e imagens extraídas da internet de 
como eram as relações de trabalho e a importância do Nilo nessa época, evoluindo um 



 
Incompletudes e Contradições para os Avanços da Pesquisa em Matemática Capítulo 23 236

pouco mais mostramos os registros em papiros, documentos estes com tamanhos de 5 m 
de comprimento e 33 cm de larguras, as únicas comprovações registradas que temos dos 
problemas matemáticos e escrita desenvolvidas pelos egípcios.

Nesse momento apresentamos aos alunos o contexto histórico e a forma de 
escrita hierática, sendo necessária a utilização de vários símbolos para a representação 
dos números não pertencentes à base dez, apresentamos a eles todos os símbolos que 
representavam os números na base dez. Como método avaliativo referente à assimilação 
do conteúdo desenvolveu-se o segundo momento.

Figura 03: Desenvolvimento da atividade

Fonte: Os autores 

Buscando envolver o educando no processo de ensino fizemos uso do jornal 
desenvolvendo a atividade presente no mesmo. Jornal este produzido pelos autores 
contendo todas as formas de escritas do antigo Egito e uma lista de atividade na numeração 
egípcia. Sendo a escrita hieroglífica a primeira forma de escrita utilizada, a hierática sendo 
a segunda e a demótica foi uma evolução da escrita hierática, sendo enfatizado apenas o 
uso da escrita hieroglífica.
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Figura 04: jornal

Fonte: Internet 

Esse momento foi marcado pela participação dos educandos na aula, que após 
a exposição das formas de utilização dos números pelos egípcios e como proceder no 
processo de soma, tendo em vista que eram utilizados vários símbolos diferentes, abrimos 
espaço para os alunos desenvolverem sozinhos algumas representações e somas. 
De modo oral perguntamos a data de nascimento dos alunos e pedimos a alguns para 
dirigirem-se ao quadro e representarem a mesma no sistema de numeração egípcio, tarefa 
aceita por diversos alunos que se sentiram motivados e compreenderam a representação 
egípcia efetuando também a operação soma com números representados no sistema de 
numeração egípcio, tendo em mente que a operação base dos egípcios era a soma. Tendo 
também um cartaz apenas com atividades. 
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Figura 05: Desenvolvimento da atividade

Fonte: Os autores

No segundo momento foram desenvolvidas diversas representações feitas pelos 
alunos no quadro no sistema numérico egípcio, finalizando com um questionário buscando a 
opinião do alunado a respeito do método a qual foi abordado o assunto, tendo um resultado 
satisfatório. Todos os 16 alunos participantes da oficina responderam ao questionário 
sendo o resultado apresentado abaixo.

Resposta

Questões

01. Você gostou de 
aprender matemática 
através da história da 

matemática?

02. Você conseguiu 
entender o sistema 

de numeração 
egípcio através 
da história da 
matemática?

03. Você prefere ver o sistema 
de numeração egípcio através 
dos métodos que utilizamos 

ou através do método 
tradicional? Se for através do 
nosso método responda sim 
ou se for através do método 

tradicional responda não.

fr. % fr. % fr. %

Sim 15 93,75 13 81,25 14 87,5

Não 1 6,25 3 18,75 2 12,5

Total 16 100 16 100 16 100

 Tabela 01: Dados do Questionário

Fonte: Os autores.

Na primeira pergunta do questionário percebeu–se que a maioria dos alunos 
respondeu que sim 93,79% então isso evidencia o que foi colocado pelos teóricos de 
embasamento de nosso trabalho, que quando bem trabalhada, a história da matemática 
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produz a aprendizagem. Já na segunda pergunta que buscava o esclarecimento se o 
aluno havia entendido o assunto apenas 18,75% tiveram dificuldade em compreender o 
assunto abordado, isso mostra que diante de uma metodologia diferenciada alguns alunos 
sentem dificuldade, no entanto, há um índice maior de compreensão por parte do aluno 
sendo 81,25% os que conseguiram compreender o conteúdo. Na terceira pergunta que 
buscava investigar a preferência do aluno pelos métodos de ensino, nosso método teve 
um bom índice de aceitação, 87,5% disse gostar desse modo que buscou envolver o aluno 
no contexto do assunto abordado e também não tratou o mesmo como um sujeito passivo 
que só irá ouvir assunto, mostrando que ele também tem sua importância e participação 
no processo de aprendizagem desde que sua curiosidade seja despertada e trabalhada de 
maneira produtiva.

Gomes (2002) ressalta que:

Quando chegamos à fase de análise de dados, podemos pensar que 
estamos no final da pesquisa. No entanto, podemos estar enganados porque 
essa fase depende de outras que a precedem. Às vezes, nossos dados 
não são suficientes para estabelecermos conclusões e, em decorrência 
disso, devemos retomar à fase de coleta de dados para suplementarmos as 
informações que nos faltam. Outras vezes, podemos dispor dos dados, mas 
o problema da pesquisa, os objetivos e as hipóteses e/ou questões não estão 
claramente definidas. Nesse caso, devemos redefinir esses aspectos da fase 
exploratória da pesquisa. Também pode acontecer que não tenhamos uma 
fundamentação teórica bem estruturada e, devido a isso, toma-se necessário 
reestudarmos os conhecimentos que embasam nossa pesquisa. Suponhamos 
que as situações mencionadas acima não aconteceram ou foram resolvidas. 
Isso ocorrendo, estaremos realmente na fase de análise. (GOMES, 2002, p. 
67-68)

O autor mostra a importância do conjunto final de análise de dados que envolvem 
toda a conjuntura do trabalho em análise para então serem finalizado e expor os resultados, 
sendo assim é fundamental ao autor fazer uma correção de sua pesquisa para então divulgar 
os resultados. Em nosso relato de experiência utilizamos um questionário em busca de 
obter a opinião dos alunos mediante ao assunto trabalhado para então concluirmos quais 
os efeitos surtidos nos alunos. E consequentemente os pontos positivos e negativos de 
nossa metodologia de ensino.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio da análise das respostas obtidas nos questionários conclui-se que o 

objetivo de nossa pratica foi atingido, por meio dos cartazes e jornal trabalhamos o sistema 
numérico egípcio de maneira diferenciada e obtivemos satisfação por parte dos alunos com 
nosso método de ensino, tendo uma grande atração dos mesmos diante de nossa aula, 
onde propusemos uma metodologia que despertou a curiosidade dos discentes tornando-
os sujeitos participativos do processo.
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Como evidenciado pelos teóricos de nosso relato de experiência, metodologias 
que utilizam a história da matemática quando bem trabalhadas produzem o conhecimento 
e é fundamental ao educando conhecer as inquietações que deram início aos conceitos 
matemáticos aprimorados que conhecemos hoje, pois assim o conteúdo ganha uma 
significação maior ao alunado.

Sendo nosso resultado obtido no questionário, tendo cada uma das três perguntas 
um percentual acima de 50% de aceitação da metodologia utilizada comprovando assim 
que o trabalho desenvolvido nesta turma foi satisfatório podendo ser difundido como 
experimentação.
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